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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste segun-
do volume onze artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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A FUNÇÃO SOCIAL DO TRABALHO DE MULHERES 

NEGRAS BENZEDEIRAS E REZADEIRAS 
MORADORAS DA MICRORREGIÃO DE VIÇOSA/

MINAS GERAIS

Teresinha de Jesus Ferreira
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Universidade Federal de Viçosa

Antônio Marcos de Oliveira Siqueira
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Universidade Federal de Viçosa (UFV).

RESUMO: Este trabalho apresenta uma proposta 
de pesquisa que tem como intuito compreender 
como mulheres negras e brancas benzedeiras 
e rezadeiras e homens negros e brancos, 
moradores do município e da microrregião de 
Viçosa/MG, aprenderam tal ofício e a realização 
do mapeamento onde estas práticas permanecem 
até hoje. Nesse sentido, busca- se entender como 
e com quem elas e eles aprenderam benzer e 
rezar e os benefícios trazidos para comunidade 
que se utilizam dessas práticas, como foram 
transmitidas para as futuras gerações essas 
sabedorias a partir da construção de suas 
próprias memórias e identidades. O foco nas 
mulheres negras está relacionado a necessidade 
de compreender a relação da condição de raça 
e gênero, suas eventuais desigualdades, e as 
dinâmicas religiosas afro-brasileiras. As práticas 
dessas mulheres evidenciam um processo 
de resistência identitária e religiosa frente ao 
fundamentalismo cristão que cresce como política 
estatal, promovendo a perseguição religiosa 

desses grupos minoritários. A despeito dos 
avanços científicos no campo da saúde, essas 
mulheres têm uma função bastante relevante em 
suas comunidades tanto nos processos de cura 
quanto na preservação de um conhecimento 
tradicional sobre plantas medicinais e, sobretudo, 
na afirmação de aspectos da cultura e identidade 
afro-brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Benzedeiras e rezadeiras. 
Práticas religiosas afro-brasileiras. Conhecimento 
tradicional.

THE SOCIAL FUNCTION OF THE WORK 
OF BLACK WOMEN WHO BLESS AND 
PRAY IN THE VIÇOSA / MINAS GERAIS

ABSTRACT: This work presents a research 
proposal that aims to understand how black and 
white black women and mourners and black 
and white men, residents of Viçosa and the 
microregion of Viçosa / MG, learned such craft 
and the mapping where these practices remain 
until today. In this sense, I will try to understand 
with whom and how they and they learned to 
bless and pray and the benefits to the community 
that make use of these practices, as these 
wisdoms pass to future generations from their 
own memories and identities. The focus on black 
women is related to the need to understand the 
relationship of race and gender condition, their 
eventual inequalities, and Afro-Brazilian religious 
dynamics. The practices of these women show a 
process of identity and religious resistance against 
the Christian fundamentalism that grows as a 
state policy, promoting the religious persecution 
of these minority groups. Despite the scientific 
advances in the health field, these women play a 
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very relevant role in their communities, both in the healing processes and in the preservation 
of traditional knowledge about medicinal plants and, above all, in the affirmation of aspects of 
Afro-Brazilian culture and identity.
KEYWORDS: Benzedeiras and mowers. Afro-Brazilian religious practices. Traditional 
knowledge.

INTRODUÇÃO
Na história do Brasil as práticas populares de cura e a medicina estabeleceram 

uma relação de complementaridade e de conflito. Com a Modernidade e os avanços do 
conhecimento científico, a medicina foi se sobrepondo às práticas populares. Contudo, 
pode-se perceber na atualidade a permanência das benzeduras, benzedeiras e raizeiras 
com todo um conhecimento ancestral preservado com o auxílio da história oral.

Desde o Brasil Colônia, os povos que habitavam o território, no caso os indígenas que 
viviam aqui muito antes dos europeus chegarem, e os africanos inseridos pelo escravismo 
colonial já realizavam rituais de cura de suas enfermidades com o uso de plantas e ervas. 
Tratava-se de todo um conhecimento ancestral sobre rituais de cura através do uso de 
plantas. No entanto, com a chegada dos portugueses ocorreu o que conhecemos hoje por 
sincretismo religioso, a partir daí as crenças e práticas de cada povo passaram a conviver 
no mesmo contexto histórico. Com isto, o conhecimento das benzedeiras, rezadeiras 
e raizeiros passaram a ser deixadas de lado em detrimento da medicina europeia, que 
julgava os saberes populares das rezadeiras, benzedeiras e raizeiros como sendo práticas 
de feitiçaria. Assim, as curas por meio das práticas naturais passaram a ser consideradas 
bruxarias.

As detentoras e detentores desses saberes, sempre tiveram a preocupação em 
preservar, proteger e transmitir esse conhecimento de cura da medicina popular de geração 
para geração através da oralidade. Isso nos permite hoje ter-se contato com essas práticas 
e saberes, iniciados no Brasil Colônia alcançando os nossos dias atuais. Ou seja, podem-se 
encontrar essas infinidades de saberes, devido à importância da oralidade na transmissão 
desses saberes, que atravessaram gerações e se mantém viva. Pode-se constatar que 
as benzedeiras, ao mesmo tempo em que constituem uma identidade coletiva, tendem 
a apresentar formas bastante individualizadas no seu fazer nos modos de benzer, em 
conformidade com a diversidade cultural de suas referências. Em muitas cidades do interior 
do Brasil, a prática das benzeduras ainda é muito forte, muitas vezes se recorre à medicina 
tradicional (médicos, hospitais e remédios alopáticos), mas também se pede auxílio às 
benzedeiras.

Em geral, são mulheres que se dedicam a ajudar e curar a população com o auxílio 
de chás, pomadas, infusões e fé, e isso é uma questão cultural. É importante ter em mente 
que cada realidade cultural tem sua lógica interna, a qual se deve “procurar conhecer para 
que façam sentido as suas práticas, costumes, concepções e as transformações pelas 
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quais estas passam” (SANTOS, 1987, p. 8).
A busca pelo reconhecimento do ofício de benzedeiras, curadores e costureiras 

de machucaduras teve início em 2008 na cidade de Rebouças (PR). A Câmara Municipal 
de Rebouças aprovou, em 2010, a Lei n.1.401/2010 que reconhece os conhecimentos 
das benzedeiras como ofício tradicional de saúde popular. A regulamentação dessa lei 
propiciou ao grupo de benzedeiras, benzedeiros e raizeiros um status de conhecimento 
em relação aos conhecimentos relacionados à saúde pública e a garantia de que possam 
exercer e coletar plantas medicinais nativas e exercer o ofício de agente de saúde popular 
(Paraná Shop, 2015).

No município de Viçosa/MG, esta luta pelo reconhecimento do ofício não é diferente 
do que ocorre em outros municípios e estados brasileiros. No primeiro semestre de 2018, em 
conjunto com o Programa de Saúde da Família (PSF), do bairro Santa Clara iniciou-se um 
trabalho com as folhas de chás na unidade de saúde, mas devido a saída da organizadora 
do projeto e a falta do incentivo do poder público, o projeto não teve continuidade.

Por isso, a importância de realizar uma pesquisa nesta linha para poder consolidar o 
ofício das agentes de saúde popular, das benzedeiras, rezadores benzedeiros e raizeiros, 
do município de Viçosa/MG. Haja vista que em toda parte do interior do Brasil, encontram-
se mulheres e homens que exercem o ofício de benzedeiras, rezadeiras, benzedeiras e 
raizeiros. Quem não se lembra de na infância ter sido levado pela avó ou mãe em uma 
benzedeira para curar de um mau-olhado, dor de cabeças e quebranto?

Verifica-se, que a cada dia, as benzedeiras vêm conquistando seu espaço, na 
comunidade em que vivem, como no município e da microrregião de Viçosa/MG. Esta 
conquista se estabelece, dentre muitos outros aspectos, a partir da vinculação que elas 
fazem entre o seu “dom”, sua história e suas memórias, que se constituem parte de todo 
um processo de identificação e auto definição de tais pessoas. 

Este trabalho tem como foco as mulheres negras no ofício de benzedeiras e 
rezadeiras, pois há a necessidade de compreender a relação da condição de raça e gênero, 
e suas eventuais desigualdades, bem como as dinâmicas religiosas afro-brasileiras. As 
práticas dessas mulheres evidenciam um processo de resistência identitária e religiosa 
frente ao fundamentalismo cristão que cresce como política estatal, promovendo a 
perseguição religiosa desses grupos minoritários.

DESENVOLVIMENTO 
As benzedeiras e rezadeiras normalmente são pessoas simples da comunidade, 

que praticam a caridade para com os doentes e necessitados de ajuda para um problema 
de ordem física ou mesmo, espiritual. Tais mulheres são respeitadas por praticarem o bem 
desinteressadamente, não visando a nenhum benefício próprio.

A coleta preliminar de dados, neste estudo que já identificou mais de 10 benzedeiras 
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em diversos pontos da cidade de Viçosa, mostra que esta realidade não é diferente. E o 
atendimento feito por elas são rezas e benzeções contra mau-olhado, dor de cabeça, para 
arranjar emprego, questões amorosas, financeiras, quebranto, espinhela-caída, cobreiro e 
problemas espirituais. Nesse sentido, o ato de benzer, também chamado de “rezar”, ainda 
pode ser utilizado para levar bem-estar a um lugar. Em geral, segundo Mãe Du, as pessoas 
que buscam por estes atendimentos são pessoas de várias classes sociais, brancas e 
pretas. 

Outro ponto importante que se observa é que a prática do benzimento é geralmente 
praticada por pessoas mais velhas, que aprenderam o ato/ofício de benzer com suas mães 
e avós. E elas asseguram que a benzeção só funciona se as pessoas benzidas tiverem fé. 

Nas práticas dessas mulheres (que envolvem algumas vezes, rezas para tirar mau-
olhado e quebranto do corpo), percebe-se que existe um laço entre o seu “dom”, sua história 
e suas memórias que nos fazem entender melhor a maneira como estas ligações interferem 
na cultura popular das benzedeiras. Neste sentido, propõem-se analisar, em uma pesquisa 
de mestrado na Universidade Federal de Viçosa (UFV), como estas memórias interferem 
no dia-a-dia dessas mulheres e homens conhecidos como benzedeiras, rezadeiras, 
benzedeiros e raizeiros e de que maneira se fundamentam a existência de tais pessoas. 
Busca-se também responder a questão: qual a ligação da prática de benzeção com o 
sagrado, com o simbólico e com o material?

Segundo Queiroz (1997), leva-se em conta todo este processo de análise das 
memórias tomando em consideração o modo como estas pessoas vivem, bem como sua 
cultura, suas noções de vida e de mundo, suas concepções acerca desta cultura, mais 
propriamente deste ofício, tratado por tais pessoas como um dom, recebido por Deus para 
auxiliar o próximo (QUEIROZ, 1997 p. 120).

Também se faz presente no processo de análises das memórias as discussões 
a respeito do tema, que ora é relacionado às práticas da medicina popular, ora às 
manifestações culturais religiosas. Não se descarta estas análises, mas ao contrário, 
baseiam-se nelas para, a partir de uma comparação estabelecer que, não são apenas 
estes fatores que determinam a permanência desta cultura, porém é a existência de uma 
memória individual e coletiva que faz com que estas demais configurações culturais sejam 
possíveis.

Conforme Cunha (2017, p.227), a memória e a identidade trazem à tona as lembranças 
resgatadas por tais pessoas e faz com que estas passem a ter uma autoafirmação, ou seja, 
esta memória, vinculada a seu saber e também ao simbólico e ao sagrado faz com que 
as benzedeiras continuem lutando por sua cultura, pela permanência de sua tradição. A 
memória então, estabelece-se de igual maneira, como força de resistência e de identificação 
numa cultura que está passando por um processo de ressignificação e autoafirmação.

Nestes termos, a benzeção se enquadra nas práticas médicas populares religiosas 
que são definidas, segundo Queiroz (1997, p.20), como todas “as representações e 
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práticas relativas à saúde e à doença que se manifestam independentemente do controle 
da medicina oficial, ou seja, aquela medicina institucionalizada e regulamentada pelo poder 
público constituído”.

Precisa-se entender que a benzeção é um ritual que se caracteriza por objetos, 
orações, expressões corporais relacionadas à cura, no intuito de eliminar os males espirituais 
do corpo e da alma da pessoa como, por exemplo, as benzedeiras que benzem com um 
copo de água e as brasas para retirar o mau-olhado, e dor de cabeça, e o quebranto. 
Contudo, os males espirituais alteram a saúde e trazem uma série de desequilíbrios para o 
corpo e quando a pessoa recebe um passe, descarrego ou somente uma reza feita pelos 
mestres destes saberes de cura restabelecem a energia positiva do corpo da pessoa. 

Para Queiroz (1997, p. 88), “mau-olhado” é uma forma de inveja produzida com 
um olhar cobiçoso. O sentimento que o acompanha teria o poder de enfraquecer o objeto 
da cobiça. Se for, por exemplo, uma planta, ela tenderia a definhar; se for a sorte de uma 
pessoa, ela poderia passar a ter azar e assim por diante.

Segundo Cascudo (1984, p.486.487), o quebranto é referente às “influências 
exteriores maléficas do feitiço, do mau-olhado’’. É o feitiço por fascinação, a distância, sem 
a coisa feita, o ebô intermediário, a muamba ou mandinga”. 

Realizamos uma entrevista gravada em áudio com a senhora Maria do Carmo 
Viana, mais conhecida como Mãe Du, é moradora do Distrito de Cachoeira de Santa Cruz, 
Município de Viçosa/MG, é praticante da religião espírita, dirigente da Casa de Caridade Vó 
Cambinda da Fronteira da África e do Centro Cultural Dolores Ventura. Ela tem 61 anos de 
idade e é mãe de quatro filhos (três moças e um rapaz). Ela também cria uma neta.

“O início da benzeção foi a minha primeira incorporação eu não tinha muita 
intimidade com a espiritualidade e sim com a benzeção (reza) desde criança, 
minha vó já benzia na brasa, levava a gente para benzer me aprofundei 
mesmo dentro da espiritualidade, ai eu não era benzida eu era benzedeira 
e com 13 anos de idade tive minha primeira incorporação daí para frente 
começou tudo mesmo sem entender nada a espiritualidade incorporava via 
e fazia as benzeções e com o passar do tempo fui aprendendo as rezas 
e aperfeiçoando e estou dentro da benzeção há 49 anos” (CADERNO DE 
CAMPO, 2021). 

Mãe Du fala ainda que “todas as ervas sagradas, todos os raminhos sagrados se 
usam como ramo de benzeção né depende da situação, do lugar que você está, a hora da 
benzeção se você precisar do raminho qualquer um raminho que está do seu lado ele é 
sagrado ele serve para benzer”.

Segundo Mãe Du, os motivos que as pessoas procuram para benzer são vários 
como, por exemplo: problemas de saúde, trabalhos feitos ou mal feitos, macumbaria, 
feitiçaria, questão de justiça.. E agora com a pandemia, segundo disse, as pessoas a 
procuram para entender melhor esta questão de ter que fazer este repouso forçado com 
sabedoria e entendimento e finaliza dizendo que é procurada por pessoas de diversas 
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religiões.
Mãe Du ressalta, ainda, que as pessoas ficam sabendo sobre o trabalho de benzeção 

dela através da oralidade “uma pessoa benze gosta fala para outra, se você faz uma coisa 
boa é bem vista e tem também as redes sociais, e devido o tempo de trabalho espiritual, 
o resgate ancestral, as visitas aos quilombos o trabalho dele acaba se propagando e não 
precisa de divulgação em jornal ou cartãozinho”. Para ela, é preciso fazer um trabalho com 
a verdade de quem está benzendo, além de vários anos de benzeção.

Mãe Du em atividade da Consciência Negra na UFV, 2016.

Foto: NEAB Viçosa/UNEGRO Viçosa.

Mãe Du fala ainda que “a aceitação aqui na minha comunidade é muito tranquila, 
porque aqui é uma terra de Congo, terra de pessoas de Sabedoria Ancestral, tem alguma 
diversidade, mas aí temos que saber levar esta diversidade, não quer dizer que vai aceitar. 
Eu ganhei a medalha Tiradentes por ser líder comunitária aqui do bairro na ajuda com as 
benzeções, rezas com as ervas, chás e a ajuda na melhoria do bairro”.

O reconhecimento feito pela comunidade, segundo Mãe Du, trouxe para ela mais 
confiança para fazer o trabalho no bairro e para continuar ajudando as pessoas que 
precisam: “foi muito gratificante e me deu mais coragem para continuar”. Ela explica que a 
gente que é negro e vive da espiritualidade, do resgate da ancestralidade e colocando “a 
cara para bater, querendo ou não acaba correndo até risco de vida por participar destes 
grupos de resistência”. Percebe-se, então, que existe um laço entre estes três fatores o seu 
“dom”, sua história e suas memórias que nos fazem entender melhor a maneira como estas 
ligações interferem na cultura popular das benzedeiras.
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Segundo Queiroz (1997, p. 120) leva-se em conta todo este processo de análise 
das memórias tomando em consideração o modo como estas pessoas vivem, bem como 
sua cultura, suas noções de vida e de mundo, suas concepções acerca desta cultura, mais 
propriamente deste ofício, tratado por tais pessoas como um dom, recebido por Deus para 
auxiliar o próximo. 

Todavia, ofício de benzedeiras, rezadeiras, benzedeiros e raizeiros têm desaparecido 
ao longo dos tempos e o presente trabalho tem como objetivo proteger e preservar esta 
tradição de benzedeiras, benzedeiros e raizeiros que tem sido passada por várias gerações.

Outro ponto importante que se pretende com a pesquisa em andamento é a 
realização do mapeamento no município e na microrregião de Viçosa/MG , visando localizar 
onde essas práticas ainda são presentes. Tendo em vista que apesar de existir algumas 
pesquisas no Brasil sobre o assunto, contudo, na cidade de Viçosa ainda há muito para ser 
feito quando se trata de conhecimento tradicional.

Neste contexto evidencia-se a necessidade de novas pesquisas com o intuito de 
aprofundar o conhecimento sobre o tema, buscar informações que permitam verificar a 
possibilidade do reconhecimento do saber tradicional das benzedeiras como ofício de 
saúde popular, para que no futuro elas possam ter garantidas na forma da Lei o direito de 
exercerem seus saberes como agentes de saúde popular.

De acordo com o exposto, as benzedeiras estão inteiramente ligadas ao sagrado e 
agem como intermediárias das forças sobrenaturais. Nesse sentido, a ação de benzer e 
levar a cura às pessoas que as procuram acabam por integrar as questões sociais, dando 
visibilidade a essas mulheres e homens que, através do seu papel de agentes de saúde 
popular e social de sua comunidade, fortalecem sua identidade e ganham legitimidade 
social. Assim, as benzedeiras ao realizar o ofício de cura, tornam-se agentes sociais do seu 
meio, atuando também em defesa política da sua comunidade.

Por ser uma manifestação ligada à religião, e por solucionar os problemas do dia a 
dia das pessoas que a procuram na sua comunidade, tais como benzer de quebranto, dor 
de cabeça, problemas amorosos, de justiça, etc.), a benzeção pode ser caracterizada como 
uma prática social, a partir do momento em que ela passa a ser uma forma alternativa de 
obter a cura, ressignificando as doenças do cotidiano.

Por outro lado, a feitiçaria mostrava-se estreitamente ligada às necessidades 
iminentes do dia a dia, buscando a resolução de problemas concretos. Por outro, 
aproximava-se muito da religião vivida pela população, as receitas mágicas assumindo 
com frequência a forma de orações dirigidas a Deus, a Jesus e aos santos, à Virgem Maria 
(SOUZA, 1989, p. 16).

De acordo com Durkheim (2003, p24), o sagrado está ligado às representações das 
atividades da vida social cotidiana, os fatos reais, concretos, praticados pelo homem, assim 
o sagrado está intimamente ligado ao profano, que está presente nas ações dos homens. 
Ainda de acordo com Durkheim, “as crenças religiosas são representações que exprimem 
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a natureza das coisas sagradas e as relações que elas mantêm, em si, seja com as coisas 
profanas”.

CONCLUSÃO
Diante do exposto pode-se concluir que benzimento é o ato de benzer, bem dizer 

a alguém ou algo. O ato de benzer das benzedeiras, rezadeiras e raizeiros é uma ciência 
ancestral de cura. Ou seja, é uma cultura passada de geração para geração e sempre 
esteve e está presente em várias culturas da humanidade. A benzeção apoia-se no instinto, 
na fé, utilizando-se, muitas vezes, ervas e de elementos da natureza. No benzimento 
compreende-se que não há separação do corpo com relação ao sagrado e a ancestralidade. 
Além disto, o benzimento tem o poder de retirar os males que afligem o corpo ou a alma, 
elevando os nossos pensamentos, emoções, relações e o próprio corpo. 

As benzedeiras ou rezadeiras, utilizam sempre da sua fé pessoal, clamando por vezes 
ajuda de forças superiores que auxiliam nas suas benzeções. Por isso, o reconhecimento 
social das benzedeiras vem dos seus serviços prestados, do êxito de suas práticas, bem 
como da conduta moral assumida pela mesma. Também, pode-se ressaltar a importância 
destes novos atores sociais e do reconhecimento do ofício de benzedeiras como agentes 
de saúde popular, uma vez que são mulheres e homens atuantes em sua comunidade.

A legitimidade social da benzedeira está condicionada à eficácia de suas orações 
que, consequentemente, lhe trarão prestígio social, à medida que suas práticas obtenham 
sucesso. É a comunidade, o povo, o consulente, quem legitima a benzedeira. Como afirma 
Brandão: “não é porque uma crença é verdadeira que a comunidade acredita nela; é 
porque a comunidade acredita nela que ela é verdadeira” (BRANDÃO apud QUINTANA, 
1999, p.41).

Hoje em dia o benzimento já não é tão praticado, mas continua a ser entregue nas 
mãos dos descendentes passando de avô(ó) para neto(a) ou, simplesmente, dos mais 
velhos para os mais moços. Talvez estes não detenham tanta “sabedoria”, no entanto, 
conhecem os desafios de seu tempo e lutam por preservar e perpetuar esta cultura, este 
conhecimento universal.
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